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PREFÁCIO

Este livro tem o propósito de prover material de leitura sobre a história do povo kurâ-
bakairi, para que eles, especialmente os mais novos, conheçam alguns acontecimentos dos 
seus antepassados e valorizem mais ainda os costumes deles.

Uma das respeitadas velhas do povo kurâ-bakairi, Laurinda Komaedâ, relatou tudo isto e 
foi gravado em fitas.

Este livro serve como leitura suplementar, em continuação às séries de livros de apoio, 
de leitura, de etnociência e de lendas na língua kurâ-bakairi.

Na parte final do livro encontra-se a tradução desta obra em português, feita por 
membros da comunidade kurâ-bakairi.
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Antigamente Tudo Era Bom

Laurinda Komaedâ

Antigamente nosso povo morava espalhado em vários lugares, mas os velhos iam lá em 
baixo, no Salto, para pescar. Lá tem uma pedra muito grande. A água cai por cima dessa 
pedra, e no fundo do poço um jau muito grande é o habitante que é comedor de gente. 
Ninguém tinha coragem para cair naquele poço, quando se convidaram uns aos outros para 
irem pescar.

Eles trouxeram de lá o resto do beiju que o sol antigamente deixou, um tipo de areia dura 
que representava polvilho, para passar na moça depois de arranhada. O remédio passado, ou 
seja a areia dura, ficava na casa do homem que se chamava “Ârimâtâ”. (Ârimâtâ era 
companheiro do sol, que andava junto com ele.) Só que os brancos foram lá e destruiram essa 
casa e por isso já não existe mais.

Lá existe muitos brancos agora. Tem uma ponte em que eles travessavam para irem tirar 
o leite de seringueira. Eles iam e voltavam nesse caminho.

Para poderem passar naquela ponte, agora não tem mais perigo de atravessar o rio. Pois 
dentro da água ainda tem perigo, sim. Existe sucuri, jau, piranha, esses bichos. Por isso 
ninguém pode facilitar cair na água, porque ela é muito perigosa. Mas ficar no barranco não 
há perigo.

Assim, antigamente os homens mais velhos iam para lá. Faziam beiju para levarem 
dentro do maiaku, uma cesta feita para carregar coisas, porque passavam bastante tempo 
pescando por lá. Na volta traziam peixe moqueado, macaco, bugio e capivara, todas essas 
caças moqueadas.

Antigamente os velhos iam no Salto. Lá nessa pedra eles viam rasto igual de anta, 
marcado na pedra. Enquanto o Kuamoty estava sentado naquela pedra, ele escreveu esses 
desenhos no chão da pedra. Assim contavam os que vinham de lá.

Lá em cima da serra no Salto existe uma pedra parecida com a dança ritual que 
chamamos de “Macarany”. Assim diziam os homens para nós:

— Enxergamos na margem do rio. Avistamos de longe aquele tipo de pedra chamada 
“Macanary” quando íamos de canoa. Quando chegávamos debaixo dele nós não o vimos.

Assim os mais velhos contavam sobre esse “Macanary” que Kuamoty andou fazendo. 
Muitas coisas o sol inventava, muitas coisas mesmo.

— Existe até hoje a armadilha que ele fez, o que chamamos de “tykyji”, para pegar e 
prender peixe — eles diziam para nós.

— Essa armadilha foi feita de pedra por Kuamoty. Porque os peixes que entram não 
podem escapar, apodrecem lá dentro dela e são comidos pelos urubus, porque ninguém os 
tira. Por isso mesmo os urubus os comem.

Existe casa de pedra da mulher chamada “Mero”, a mãe de Kuamoty, no meio de 
gravatá. Tem também o que causa ferida brava. Eles diziam que aquela coisa numa árvore 
piscava como se fosse espuma ou sinaleiro.

Aquela ferida brava chama-se “turi”. Mas a frente dela fica virada para o lado da aldeia 
dos Nahukuá. Por isso que aqui essa doença não ataca muito, assim que os antigos contavam. 
Se a frente do “turi” estivesse virada para o lado da nossa aldeia, estaríamos sofrendo com 
muita ferida brava.
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Coitado dos peixes que ficam pulando para passar para cá, saltando para passar a pedra 
grande e alta! Os que cansavam voltavam boiando, contavam o meu pai e outros que iam lá.

Antes do pessoal de Pakuenra andarem por lá, passeavam mais por Santana, no seringal, 
e tinham oportunidade de conhecer tudo aquilo, assim o meu pai contava, pois ele e meu avô 
trabalhavam naquele lugar seringal.

Eles chegavam da pescaria já com lua alta, crescente, como neste tempo quando a lua 
está bem alta. Vinham tocando a buzina de taquara para avisar que estavam chegando no 
porto da canoa. Ao ouvir o som da buzina os que tinham ficado diziam:

— Já estão vindo os que foram na pescaria.

Assim o nosso povo fazia antigamente. Mas a criançada de hoje em dia não quer saber de 
nada disto. Não querem voltar para o sistema antigo de dançar os bacururus, nossas danças 
tradicionais. Eles só querem saber das danças dos brancos. Só querem tocar sanfona, cantar e 
beber. Assim são esses de agora.

Hoje não está muito bom, porque está chegando o tempo do povo se acabar. Por isso está 
ao ponto de se perder a cultura dos velhos.

Antigamente não tinha nada disso. Tudo seguia muito bem. Os filhos dos antigos 
seguiam bem os costumes dos pais deles e tudo passava muito bem na vida deles. Mas agora, 
hoje em dia, estamos seguindo no caminho do mal.
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A Casa Redonda

Armindo Kukure

Vou contar aqui para que vocês, filhos dos antigos, saibam como o nosso povo 
antigamente construia as casas deles.

Quando nosso povo morava lá na mata, as casas eram redondas. Naquele tipo de casa há 
lugar para muita gente, pois dentro pode morar a família toda, o pai, o avô, a sogra, o 
cunhado, o tio e outros, muita gente mesmo.

Os que estavam na mata vieram de lá para cá. Quando chegaram aqui, os brancos os 
ensinaram fazer o tipo de casa chamada “meia-água”, o tipo de casa em que eles moravam.

Começaram a construir casas no tipo dos brancos, para baixo, perto do rio. Eu lembro 
um pouquinho daquele que construiu a primeira casa desse tipo, Astranjiano, o carpinteiro, de 
quem os brancos dizem “mestre de obra”. Ele sabia construir aquele tipo de casa e ensinou os 
bakairí como fazê-lo, dizendo:

— Vocês vão fazer a casa desta maneira. Vão levantá-la e fazê-la assim.

Então faziam a casa “meia-água”, só aquele tipo, com as janelas para lá e para cá a porta. 
Havia portas e também a porta de sala. Assim os brancos ensinaram. Ah, todos aprenderam a 
fazer este tipo de casa.

A partir de então, o nosso povo deixou de morar em casa redonda, porque a maneira de 
construir a casa dos brancos dá menos trabalho.

Mas levavam muito tempo para construir a casa redonda. A palha ia debaixo, acima em 
redor. Necessita-se bastante palha mesmo. Não sei por certo quantos feixes que levava até 
terminarem, mas acho até uns 500 feixes mais ou menos.

A casa redonda parecia pequena. Quando casávamos, ficamos todos juntos — tios, sogra, 
primos, todos os parentes do homem e da mulher. O novo casal morava junto com toda a 
família. Assim todos estavam reunidos dentro daquela casa. Cabia todas as pessoas que 
moravam naquela casa.

Esta casa cabia todas as nossas coisas, quantos parentes que entraram nessa casa e os 
outros parentes também que chegavam de longe para visitar, para passar dois ou três dias, 
pois cabiam todos. Aquela casa redonda não era dividida em quartos separados, os que 
estavam nela dormiam todos juntos.

Construiam a casa de bacururu. De noite o povo reunia-se em assembléia. Quando eles 
reuniam, os velhos contavam que havia muitos presentes ouvindo o que eles diziam.

Então todos os homens entraram naquela casa do bacururu. Não ficava apertado dentro. 
Dentro daquela casa dançavam o que chamamos de “kapa” e os demais ficavam lá dentro 
olhando as danças. O povo levava a comida, mingau e beiju, para os que estavam dançando.

Então esta casa tipo caxão, feita na maneira dos brancos, não dá para muita gente. Aquela 
casa redonda não era igual a esta que está construida com paus, barreada com barro. Mas a 
casa dos brancos, pois, é mais fácil de construir, sendo que pode tirar todo material de 
antemão e já ter tudo pronto para a construção.

A casa redonda não era feita assim. A gente prega todo debaixo para cima. Mais é 
cansativo a gente fazê-lo sozinho, porque os paus são muito duros para fazer as curvas. Todos 
os caibros são amarrados em volta daquelas madeiras.
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O vento não fazia dano com aquela casa redonda, quando era bem feita.

Os primeiros rapazes usavam aquelas casas no tempo das festas, para se divertirem, 
treinando-se na luta, os que chamam de “huka huka”.

Até hoje em dia os rapazes aloitam, divertendo-se assim, dizendo:

— Assim vamos fazer.

— Vamos — respondem.

Assim brincam os bakairís quando ficam animados.

O Serviço dos Antigos na Lavoura

Armindo Kukure

Agora vou falar sobre a lavoura, tanto da maneira em que o nosso povo antigamente 
trabalhava como nos tempos de hoje. A gente se acaba, mas o serviço na roça nunca acaba.

A alimentação principal dos antigos era a mandioca brava, mas eles também plantavam 
mandioca mansa, batata, cará, por fim, tudo o que tem raiz. O arroz, o feijão, essas comidas 
não existiam para nós, para os índios primitivos.

O nosso povo tinha mandioca com que faziam beiju e mingau e para misturar com caça. 
Eles secavam a massa e o polvilho numa esteira. Os antigos não sabiam torrar a farinha, mas 
aprenderam, ensinados pelos brancos.

Agora as nossas mulheres sabem torrar farinha. Agora para tirar o polvilho no saco, elas 
não sabem ainda. Elas têm visto mas não tentaram fazê-lo. Fazem só na maneira delas, com a 
esteira.

A maneira dos brancos é no saco. Eles penduram o saco e colocam a massa nele. Aí eles 
põem a água. Mas a massa que é lavada serve para fazer farinha, pois a farinha fica sem 
gosto. Eles lavam muito a massa. Por isso fica sem graça e leve.

Agora a mandioca mansa não tem gosto mesmo. A farinha da mandioca brava é gostosa, 
cheirosa e doce.

Aquela massa ficava armazenada dentro da 
cesta que chamamos de “tudâ”, para ser usada 
quando os velhos iam pescar.

Então a mulher ou a filha dela tirava a massa 
seca da cesta. Ela socava, coava na peneira, 
humedecia um pouco e fazia beiju.

Do polvilho ela fazia mingau. “In-huly” dizemos, na língua bakairí, quer dizer preparar. 
Quando a água fervia, ela punha o polvilho na água quente. Isto é o que queremos dizer 
quando falamos de cozinhar mingau de polvilho, porque as palavras que falamos de cozinhar 
para assar na brasa, mas o polvilho não assa na brasa mas se cozinha. Mas todos entendem.

Quando diziam, “Assem polvilho,” já se diz da outra maneira. A mulher punha água, a 
fervia e colocava polvilho.

Quando iam caçar por vários dias, faziam a mesma coisa. A família dos caçadores ia na 
roça e apanhava mandioca. Tirava polvilho e secava a massa. Lá onde vão estar nesse dia, lá 
mesmo os homens têm que servir entre eles. Assavam ou cozinhavam o de comer ou então 
faziam pirão.
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Sempre levavam beiju. Quando iam caçar por três dias, o beiju ficava duro. Mas eles o 
molhavam e o esquentavam na brasa e o beiju ficava macio de novo. Assim comiam, nossos 
antepassados.

Também eles molhavam o beiju até dissolvê-lo todinho para servir de mingau e o 
bebiam, como xixa.

Assim se alimentavam os velhos bakairís. Quando iam pelo rio, traziam os peixes que 
tinham caçado. Quando iam no campo, ou no alto da serra, a mesma coisa, podiam comer o 
que tinham caçado.

Eles, sim, iam caçar pelo campo. Quando iam pelo campo, era só a caça do campo como 
veado, cervo, tatu-bola, tatu-cascudo, esses bichos que caçavam. Não sei como os antigos 
podiam matar essa caça só com suas armas de flecha, mas assim faziam. Mas aquela ciência 
que usavam, se preparavam com ervas medicinais do mato e do campo para causar mais caça 
aparecer para eles. Aquele preparado era bom flechador.

Muitas vezes, quando iam caçar, uma turma ia caçar só por dentro da mata. Eles mexiam 
com os animais que têm braços como coati, macaco, e o bugio e com as aves com jacu, 
jacutinga e o mutum.

Os que iam caçar se combinavam, arrumando a hora do encontro, da chegada deles.

— Vamos chegar tal hora — diziam.

— Eu vou para caçar — diziam os outros.

— Eu também — diziam outros.

Se eles eram muitos, eles se dividiam em turmas. Faziam as perguntas:

— Quem vai ir pelo campo?

— Eu — diziam os que iam.

— Está bem.

Já completou os que iam pelo campo.

— E quem vai por água? — perguntavam.

Os que iam por canoa falavam a mesma coisa:

— Eu vou por água — diziam.

Eles iam por canoa e mexiam com os peixes.

— E quem vai pela mata?

Também os que iam pela mata responderam:

— Nós.

Isso acontecia quando faziam programa, quando havia chefe que dirigia a caçada. Faziam 
assim no tempo da seca, pois nesse tempo a gente pode dormir fora da casa e ninguém se 
molha.

Chegavam todos os que foram pescar e caçar no campo e na mata. Então aquela caça que 
mataram punham tudo junto ali. Depois eles dividiam a çaça entre eles. Eles a cortavam tudo 
e a distribuiam.

Aí faziam o moquém, muito grande. Acendiam o fogo e dava a brasa. Quando tinha 
muita brasa, punham as caças no moquém.

27



Bom, esse que tem a casca, o cágado da água. Agora em junho e julho a fêmea põe ovos. 
Apanhavam os ovos dela ou pegavam o cágado mesmo. Eles o assavam ou moqueavam. 
Moqueavam os ovos também ou os cozinhavam.

Mas quem comia o cágado eram só os velhos naquele tempo. Os rapazes não comiam 
nem a carne nem os ovos dele.

Igual o bugio, os rapazes não comiam e nem as moças. Os velhos não davam de comer a 
carne desse bicho nem aos netos nem aos filhos, porque diziam que causa preguiça.

Também o ovo do cágado, eles diziam que comê-lo causava o filho chorar muito. Pode o 
filho dele estar aí perto. Eles assavam os ovos e os comiam ali na presença dele sem dar para 
ele. Os antigos faziam assim com os seus filhos.

Eles, os adultos, podiam comer a carne do bugio. Moqueavam-a e a socavam. Faziam 
beiju. Dava vontade mesmo de comer a carne de bugio moqueado, porque tem cheiro 
agradável e a carne de macaco também. Dá vontade de comê-las.

Ali no local Meocaum eu tinha padrasto. (Ele morreu não muito velho. Ele não sabia 
nadar e morreu afogado.) Ele fez isso comigo, comer carne de bugio na minha presença sem 
me dar de comer. Ele tinha matado bugio e trazido para casa. Pelou-o no fogo e o moqueou. 
Depois de moqueado, minha mãe cortou a carne em pedaços e fez beiju. Cozinhou a caça e 
socou no pilão.

— Vão dar-me de comer — pensei.

Ele e minha mãe comeram e a carne acabou. Eu estava com nove ou dez anos. Mesmo 
que eu estivesse ali perto deles, eles não me deram de comer nada daquela carne. Quase 
chorei com vontade de comer.

Tinha outras caças ali também, macaco e coati.

Então a finada minha mãe disse para mim:

— Nós não demos para você, mas não é motivo de maldade. Era porque este aqui é 
bugio. Ele não é para crianças comerem. Por isso não estamos dando para você. Você vai 
comer este aqui, o macaco. A caça para você vai ser separado. Tem o coati também. Esses os 
rapazes podem comer. Mas o bugio não pode comer, pois você ficaria com preguiça, porque o 
bugio é animal muito preguiçoso.

Ela fez isto comigo e é disto que estou lembrando. Os antigos, as filhas e os filhos 
podiam estar presentes, mas não davam de comer dessa caça.

É isso aí, quando eu estou com minha mulher, surgem as perguntas.

— É um caso de admirar. Na criação do mundo, acho que nós, os índios bakairís, fomos 
prejudicados por Kuamoty, porque quando tem criança recém-nascida, se a gente come 
alguma coisa proíbida por nossas leis, faz mal para as crianças. Mas os brancos não são 
assim. O filho nasce e eles não guardam dieta. Comem e bebem qualquer coisa, até bebem 
pinga e não acontece nada com as crianças. E nós, se não guardarmos dieta, as crianças 
podem morrer. Temos que guardarmos dieta por dois ou três meses depois das crianças 
nascerem.

— Assim somos nós, os índios — digo para minha esposa.

— Não sei sobre outras tribos de índios. Mas nós os bakairís somos assim. Assim 
Kuamoty nos castigou um pouco — digo para ela.

Essa caça do campo ou da mata, acho que tanto faz, o porco queixado pasta no campo e 
na mata. Mas ele permanece e dá cria mais na mata como caitatu, paca e outros animais. Para 
matar porco queixado, tem que cercá-lo. Tem que pôr atalho muito na frente.
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Tem bakairí que têm a ciência deles para conseguir fazer a simpatia. Não é mentira mas 
verdade mesmo. Nós acreditamos. Tem o dente da piranha. Com esse aí arranhamos todos os 
dias de manhã no peito e na frente todinha, para a gente não se embaraçar no cipó na mata.

Isto é o que fazia os filhos dos antigos correrem dentro da mata sem nada os segurarem. 
A simpatia estava servindo para eles. Eles podiam correr dentro da mata, como se estivessem 
no campo livre. Faziam isto para cercar a caça. O porco do mato corre muito dentro da mata. 
E o macaco também, mas ele fica no alto na mata. Ele corre porque foi feito para ser assim. 
Se a gente está aqui por terra e o macaco lá por cima da gente, se a gente não pode correr 
rápido, ele deixa a gente. Ele vai. A queixada também fica dentro da mata.

Assim era o sistema dos antigos.
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